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1. Symplocos Jacq.
Árvores monóicas ou androdióicas, glabras ou com tricomas simples. Folhas simples, inteiras ou serreadas, pecioladas, 
sem estípulas, às vezes com glândulas marginais na lâmina. Infl orescências axilares, cimosas, racemosas do tipo glomérulo ou 
fl ores isoladas, protegidas por catafi los persistentes ou caducos. Flores monoclinas ou diclinas, actinomorfas, diclamídeas, com 
hipanto; sépalas 3-5, livres ou unidas na base; pétalas 4-10, unidas; androceu iso a polistêmone, estames unidos entre si em um 
ou mais ciclos, epipétalos; anteras bitecas, globosas; ovário com 3-6 carpelos e lóculos; óvulos 2-4 por lóculo; anel epigínico 
secretor presente. Fruto drupa; sementes presas à porção apical.
1 Trabalho realizado conforme o planejamento apresentado por Pirani et al. (2003). Bol. Bot. Univ. São Paulo 21(1): 1-24. 
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1.1. Symplocos nitens (Pohl) Benth., Trans. Linn. Soc. Lon-
don 18: 232. 1811.
Arvoreta 2-10 m alt.; ramos e folhas jovens, acastanhados, 
seríceos nas porções apicais, glabrescentes. Folhas 4,5-12,5 cm 
compr., coriáceas; oblongo-elípticas a obovais; ápice agudo a 
obtuso até arredondado, às vezes retuso ou acuminado, margem 
revoluta, denteada na metade distal; nervação semicraspedó-
droma, 5-8 pares de nervuras secundárias; face adaxial glabra, 
sulcada sobre a nervura mediana; pecíolo 0,5-1,2 cm compr., 
glabro, canaliculado. Infl orescências racemiformes, axilares, 
panículas reduzidas, até 8 fl ores, pubescentes; pedúnculo até 5 
mm compr., muitas vezes ramifi cado próximo à base; brácteas 
ca. 2 mm compr., pubescentes, ciliadas, agudas. Flores mono-
clinas, pediceladas ou sésseis, 1-1,2 cm compr.; sépalas glabras 
a pilosas; pétalas 5, brancas a amareladas, unidas até o meio; 
estames ca. 40, em (3)4 séries, de alturas desiguais, fi letes lami-
nares, glabros; ovário (3)5-locular; óvulos 2 por lóculo, pêndu-
los; anel epigínico inteiro, piloso; estilete glabro a piloso até a 
metade basal; estigma capitado, (3-)5-lobado. Frutos elípticos, 
6-8 mm compr., 4-5 mm diâm. (Fig. 1. A-D)
Cordeiro et al. CFCR 981 (SPF, UPCB).
Material adicional: Minas Gerais, Santana do Riacho, Serra do 
Cipó, 10.XI.1980, I. Cordeiro et al. CFSC 6768 (SPF, UPCB).
Desde o sul do Pará até o Paraguai, passando pela Bahia 
e Minas Gerais. Em Grão-Mogol, está representada por S. 
nitens var. nitens, devido ao tamanho dos frutos. Nomes po-
pulares: sacaca e mucuri-branco.
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Fig. 1. SYMPLOCACEAE. Symplocos nitens: A. Ramo frutífero; B. Corola e androceu com porções destacadas; C. Hipanto, sépalas, estilete e anel epi-
gínico; D. Fruto.
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